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Durante a última Campanha 
Salarial o Sindicato negociou a 
PR (Participação nos Resultados) 
com a empresa. A PR será paga 
no dia 28/2/2015. 

O valor será composto da 
seguinte forma: uma parcela 
fi xa de R$ 3.792,14 (sem redutor) 
+ 40% do salário-base (com 
redutor). O valor mínimo será de 
R$ 4.860,93 (sem redutor).  

Na Assembleia do dia 
13/1 os trabalhadores 
aprovaram um Plano de 
Lutas para conseguir a 
reintegração de todos os 
demitidos injustamente 
por fazer greve, sem 
qualquer prova de 
irregularidade

Em dezembro do ano passado 
foi revogada mais uma 

liminar que concedia direito 
a 23 companheiros demitidos 

Não tem arrego!
Ninguém fi ca para trás!

de retornarem ao trabalho. A 
categoria tem se mobilizado para 
pressionar a empresa e o governo 
estadual contra as demissões. 

A assembleia aprovou, de 
forma unânime, o uso de um 
adesivo contra as demissões e 
a suspensão das horas extras 
nos dias em que vão acontecer 
as audiências (23/1, 30/1, 6/2 e 
27/2). Também foi aprovado o 
reajuste da mensalidade sindical 
de 1,7% para 1,9%, algo já 
feito inicialmente no início da 

Campanha pela Readmissão, 
com o objetivo de ajudar os 
companheiros demitidos.

Foi aprovada na assembleia 
a participação dos Metroviários 
nos atos contra o aumento da 
passagem com nossas bandeiras 
e faixas, pela readmissão dos 
metroviários.

Eleição da CIPA

O Metrô não quer permitir 
a participação dos demitidos 
inscritos na eleição e impugnou 
as inscrições dos companheiros. 
A assembleia votou que isso é 
inaceitável e fraudulento e que 
a categoria não participará do 
processo eleitoral caso a empresa 
insista com essa decisão.

PR 2014 será 
paga em 28/2
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A luta contra o aumento 
da tarifa começou e já 

toma grandes proporções de 
mobilização. A assembleia 
realizada no dia 13/1 aprovou 
a participação da categoria no 
ato que será realizado no dia 
16/1 (sexta-feira), levando a 
reivindicação de readmissão dos 
metroviários. Aprovou também 
que seja feita uma ampla 
discussão com a categoria sobre 
o tema.

Em primeiro lugar, é 
necessário lembrar que nosso 
País arrecada mais impostos de 
quem ganha menos. O Brasil 
é a sétima maior economia 
do mundo mas pagamos um 
preço absurdamente alto pelo 
transporte coletivo. 

A França fornece cerca 
de 60% de subsídio (quantia 
destinada pelo Estado a 
um projeto de interesse da 
população) ao transporte 
público. Nossa vizinha Buenos 
Aires (Argentina) dá cerca de 
50% enquanto na Alemanha 
o índice é 60%. No Brasil, a 
média é de 15%, com 20% 
em São Paulo e apenas para 
empresas privadas, como 
empresas de ônibus e a Linha 4 
do metrô. 

Os dados acima foram 
informados por Lúcio Gregório 
(secretário municipal de 

Luta pela redução da 
tarifa é justa e legítima 

Transportes na gestão Erundina 
e formulador da proposta de 
Tarifa Zero para o transporte 
público) em uma aula aberta no 
dia 5/1. Gregório é categórico: 
“O Estado tem dinheiro para 
diminuir a tarifa até chegar a 
100% de subsídio, ou seja, a 
Tarifa Zero. É legítima a luta 
política pela disputa de recursos 
para esse projeto”. 

“Quem mora nas periferias 
tem dificuldade para se 
locomover. Ao mesmo 
tempo, a taxa de lucro das 
empresas de ônibus é de 26% 
e das cooperativas é de 34%”, 
declarou Gregório, mostrando 
os lucros exorbitantes que as 
empresas conseguem. 

Nós, que trabalhamos no 
transporte, temos o exemplo 
dos trabalhadores terceirizados. 

E sabemos o quanto grande 
é o impacto do aumento da 
tarifa em seus bolsos. Muitos 
andam quilômetros a pé para 
economizar e poder sustentar 
suas famílias. 

Mais que cinquenta 
centavos

Toda essa discussão que 
Gregório levanta é muito maior 
que “cinquenta centavos de 
aumento”. É a discussão da 
mobilidade urbana, da luta para 
a implantação de iniciativas 
que beneficiem a maioria 
da população e não apenas 
uma pequena elite. Na nossa 
opinião, é preciso estatizar o 
setor e transferir o lucro que as 
empresas obtinham para reduzir 
a tarifa. 

2º Grande Ato Contra o Aumento da Tarifa
Dia 16/1 (sexta), a partir das 17h, na Praça do Ciclista (Avenida Paulista) • Participe
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O governador Geraldo Alckmin admitiu 
no dia 14/1 (quarta-feira), pela primeira 

vez, que o Estado enfrenta racionamento de 
água. Informou que, por isso, recorrerá da 
decisão judicial que suspende a cobrança de 
multa para quem consumir mais água. 

Alckmin até agora vinha negando 
veementemente que existia racionamento. 
Elegeu-se, inclusive, utilizando esse falso 
argumento, o que confi gura estelionato 
eleitoral. E, além de não realizar as obras 
necessárias para evitar a crise da água, 
agora quer punir os cidadãos paulistas. 

Esta é mais uma demonstração que 
Alckmin faltou com a verdade e não 
se preocupa com as  necessidades da 
população. 

Finalmente Alckmin admite 
racionamento de água em SP

O Calabouço A venceu o Garrafa F.C. por 4 a 
3 e tornou-se o campeão do Campeonato de 

Futsal 2014 do Sindicato. A partida foi realizada 
no dia 10/1 (sábado), na quadra do Sindicato. O 
terceiro lugar do torneio fi cou com o Brascelona, 
que venceu o Calipal por 8 a 3. 
Também foram premiados Max Augusto, 
goleiro do Garrafa F.C., pela melhor defesa 

do campeonato, Roger Henrique Biazoto, do 
Brascelona, artilheiro (14 gols) e o Calabouço A 
como a equipe mais disciplinada. 
Taça Che Guevara
Terminado o Campeonato, o Sindicato está 
preparando mais uma edição da Taça Che 
Guevara de Futsal. Em breve, divulgaremos mais 
informações sobre o torneio. 

Calabouço A vence o Campeonato de Futsal

O personagem Chaves foi o tema escolhido pela 
Banda do Trem Elétrico para o Carnaval 2015. É uma 
forma de homenagear o ator Roberto Bolaños, que 
interpretava o Chaves, falecido em novembro de 2014.

A Banda do Trem Elétrico vai realizar vários 
eventos nos próximos dias. Em 24/1 (sábado) vai rolar 
uma grande Feijoada com Pagode, a partir das 13h, no 
Sindicato. No dia 30/1 (sexta-feira), a partir das 18h, 
será realizado o evento Samba e Futebol no PIT.  

Chaves é o tema da 
Banda do Trem Elétrico  
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Desde o dia 6 de janeiro 
trabalhadores da Volks 

paralisam a produção na fábrica 
de São Bernardo do Campo por 
conta de 800 demissões. Eles 
receberam telegramas no fi nal 
do ano passado informando que 
não deveriam voltar após as 
férias coletivas.

No dia 12/1 aconteceu o 
ato em defesa do emprego que 
ocupou a rodovia Anchieta na 
altura do km 21, com mais de 20 
mil metalúrgicos e apoiadores. 
Na ocasião manifestamos nossa 
solidariedade aos demitidos 
e continuaremos dando todo 
apoio para que revertam essa 

situação.
A assembleia aprovou apoio 

aos metalúrgicos e caso eles 
marquem um novo ato público, 
será disponibilizado transporte 
aos metroviários que quiserem 
manifestar sua solidariedade 
aos demitidos. 

DIA HORÁRIO LOCAL

19/1
(segunda-feira)

8h
23h30

EPB Diurno
EPB Noturno

20/1
(terça-feira)

8h
10h

14h30
23h30

PIT Diurno
CCO
Base VTD
PIT+PCA

21/1
(quarta-feira)

8h
10h45
14h30

23h30m

PAT+WJA
Edifício Conde Prates
Base PSO (LUM + IMG)
PAT

22/1
(quinta-feira)

8h
10h45
23h30

Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN) + SAU e VGO
Edifício Grande São Paulo
Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN) + SAU e VGO

23/1
(sexta-feira)

8h
13h30
22h30

PTI (Pátio Tamanduateí) – Bloco B
METRO I
Base WJA

26/1
(segunda-feira)

8h
23h00

Base PPQ-Fazendinha + TUC e TRD
Base LUZ + Fazendinha/TUC/TRD

27/1
(terça-feira)

8h
10h45
14h30
22h00
23h30

PCR Diurno
Georges Loeb (Quitanda)
Base VBE
PCR Noturno
PCR Noturno

28/1
(quarta-feira)

8h
8h

14h30
23h15

CIDADE II
Base BFU (MRS/BFU + REP e DBL)
Base TRD + TUC
REP + BFU

29/1
(quinta-feira)

8h
8h

13h30
15h

23h00

Base PCA
Canteiro de Obras GE4 (Rua Oscar Freire, 1.237)
Canteiro de Obras GEO(Rua Vergueiro, 2.850)
Canteiro GEM (Rua Cavur, 127 – Vila Prudente)
Base YGC 

Calendário de Setoriais

Metalúrgicos fazem greve contra 
demissão em massa


